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			“Fábio Sousa escreve aqui não somente o que é fruto de estudo, mas de sua longa experiência na política e de uma carreira frutífera no ministério. Sinceramente, se você deseja ler um conteúdo verdadeiro, cujo escritor escreve realmente aquilo em que acredita e vive, então deve ler este material.”
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			cantor, compositor, pastor da  Igreja Angelim em Teresina (PI)


			“Fábio apresenta de modo didático os princípios cristãos que norteiam a ação política contemporânea. Amparado pelas Escrituras Sagradas, pela História e por sua experiência política prática como homem público, demonstra o valor da cidadania terrena na jornada daqueles que são cidadãos do céu.”
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			pastor batista, escritor, mestre em Teoria  do Direito e professor universitário


			“Este livro possui uma expressão coerente entre as relações sócio-políticas por meio de uma interessante cosmovisão bíblica, além de ser frutífero em importantes detalhes históricos e fundamentos bíblicos indispensáveis. Fábio Sousa torna esta obra extremamente relevante em elucidar a importância do despertamento e da busca do conhecimento sobre um dos temas mais importantes para a comunidade cristã.”
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			historiador, fundador e líder do Movimento Fire Universitário  e pastor da 70X7 Church em Brasília (DF)


			“Eu acreditava na máxima de que política e religião não se misturam. Por esse e outros fatores, sempre detestei a política, como grande parte dos brasileiros. Assistia a certa distância, sem me envolver, e também era levado a acreditar que não existiam políticos honestos. Com o tempo, buscando em Deus e na Bíblia, descobri que eu e todos os que pensavam como eu estávamos equivocados. Quando conheci o Fábio Sousa, pude perceber que é plenamente possível existirem homens íntegros, tementes a Deus, relevantes na política. Como Daniel, Hananias, Misael e Azarias, personagens bíblicas que provaram essa realidade, agradeço a Deus pela vida do amigo Fábio e sua disposição em servir à igreja brasileira, por demonstrar também um currículo íntegro de serviços prestados à sociedade nos cargos públicos que ocupou, em especial como deputado federal. Fábio agora nos presenteia com este excelente material. Recomendo a leitura e encorajo o leitor a estender este texto a amigos e conhecidos.”
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			pastor, escritor, palestrante internacional, coordenador  e idealizador do Movimento Eu Escolhi Esperar, mestre  em Comportamento e pós-graduado em Gestão e Liderança


			“Meu amigo Fábio Sousa, com muita maestria, expõe nestas páginas a importância da política na vida do cristão. Aquilo que, em épocas passadas, foi um tabu, hoje vemos como necessidade. A causa do Reino e os princípios de Cristo precisam influenciar todos os âmbitos da nossa vida, o que inclui as políticas públicas. Recomendo este livro simplesmente porque contribuirá com clareza e verdade para aqueles que desejam ser agentes do Reino de Deus na sociedade.”
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			fundador e líder do Dunamis Movement e  pastor da Zion Church em São Paulo (SP)
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			Prefácio


			O livro que está em suas mãos é de extrema relevância para dois reinos. Não deixe de ler e de dedicar especial atenção ao que está escrito aqui. Em boa hora, vem a lume um livro que aborda a questão do cristão e a política à luz da Bíblia, já em seu título nos lembrando de nossa responsabilidade tanto espiritual quanto cívica: sermos sal e luz.


			Parabenizo o pastor Fábio Sousa, que tem a experiência do ministério e também da política, além de múltipla formação acadêmica, pela grande contribuição que, com este singular livro, trouxe ao país e à igreja. Apenas alguém com tanta intimidade e experiência nesses dois espaços poderia produzir uma obra objetiva e densa como esta. Como eu disse, é um livro que abençoa dois reinos.


			O primeiro reino, o Brasil, tem como titular do poder o povo. Logo, tecnicamente, o melhor nome será “República”. Um lugar onde o cidadão é equivalente ao “rei”, ou seja, aquele que, junto com os demais concidadãos, “manda”. E é assim que deve ser. Um reino constituído e gerido pelo povo, de forma direta ou por meio de seus representantes eleitos. Você faz parte desse reino e deve aprender a geri-lo bem, para que haja paz e prosperidade em nossa terra.


			O segundo reino é o dos céus, do qual somos cidadãos e embaixadores. Cada vez que oramos o Pai-nosso e dizemos “venha o teu Reino”, precisamos nos lembrar de que, embora nosso destino seja celeste e eterno, temos uma série de responsabilidades com a dupla cidadania da qual somos titulares. O cidadão do Reino dos céus tem uma série de deveres em relação ao governo secular do qual faz parte.


			A Bíblia, o cristão e a política fala sobre política de um modo geral, sobre a dupla cidadania do cristão e traz importantes referências sobre a política na Bíblia. De fato, as Escrituras contam sobre governantes, profetas, apóstolos e o próprio Jesus e mostram a atividade política que exerceram. Outros pontos relevantes estão em traçar a relação dos cristãos com a política ao longo da História e os fundamentos da boa política à luz da Palavra de Deus. É uma lição de conhecimento bíblico direcionado ao tema, de ética cristã, conferindo maior base teológica e ideológica, em um momento no qual tais discussões são centrais na nossa nação.


			Não posso deixar de mencionar um pouco mais sobre o autor e sobre o livro. Sobre o autor, deve ser destacado sua múltipla formação, como mencionei antes. Além de pastor há mais de vinte anos, é também jornalista, graduado em História, Teologia e Gestão Pública. Sua experiência política inclui os cargos de vereador, deputado estadual e deputado federal, já tendo até mesmo presidido a assembleia legislativa de Goiás. Fábio também é autor de outros cinco livros. Essa vivência certamente enriquece o livro e, consequentemente, seu leitor.


			Sobre o livro, cabe acrescentar que é um estudo sobre os nossos direitos e deveres.


			Primeiramente, temos o direito de participar da política e das decisões a respeito dos rumos do Brasil.


			Muitos querem separar a política da religião, mas, como disse Desmond Tutu, “não há afirmação mais política do que dizer que política e religião não se misturam”. Afinal, a quem interessaria essa separação, senão àqueles que querem excluir as pessoas de fé do debate político? Aqueles que possuem uma fé são tão cidadãos quanto os demais e têm todo o direito de ver seus valores e princípios sendo parte das decisões e dos rumos do país.


			A Constituição Federal diz, no artigo 1o, que o Brasil tem como um de seus fundamentos o pluralismo político e, no artigo 5o, inclui entre os direitos e as garantias individuais que “ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política”. A Carta Magna também adota o modelo da colaboração ao vetar que o Poder Público crie “distinções entre brasileiros ou preferências entre si”, no inciso terceiro do artigo 19. O Brasil é um país laico, não laicista. Logo, não se pode querer colocar quem tem fé e a assume para fora da arena pública.


			Se os religiosos fossem proibidos de falar sobre votar em quem compartilha seus valores, o TSE teria que vetar manifestações de artistas, jornalistas, jogadores de futebol, intelectuais, professores e tantos outros grupos. Ou seriam os religiosos uma categoria inferior de cidadãos? Por que só alguns têm que ficar amordaçados? Todos podem falar sobre política, menos os religiosos? No Brasil, inexiste previsão para alguém querer controlar ou censurar as igrejas.


			Michael Sandel, professor de Harvard, observou que pessoas encaram a disputa política com base em suas visões de mundo. De forma legítima, alguns cidadãos extraem sua visão de mundo da religião. Segundo Sandel, embora seja aparentemente uma medida de tolerância pedir aos cidadãos democráticos que abandonem suas convicções morais e religiosas ao entrar na esfera pública, isso evidencia, contrariamente, uma falsa neutralidade na discussão de questões públicas. De acordo com esse autor, “em vez de evitar as convicções morais e religiosas que nossos concidadãos levam para a vida pública, deveríamos nos dedicar a elas mais diretamente — às vezes desafiando-as e contestando-as, às vezes ouvindo-as e aprendendo com elas”.


			Em segundo lugar, temos o dever de participar da política e das decisões a respeito dos rumos do Brasil.


			O título do livro já basta para identificar o dever que nos chama: ser sal e luz. Em um mundo sem referências, é preciso sal e, em um mundo perdido na escuridão, a luz é necessária. Logo, de forma humilde e prudente, é tarefa da igreja em geral e de cada cristão em particular não só levar as boas-novas da salvação futura, mas os paradigmas extraordinários e encantadores da cosmovisão cristã.


			Em um lugar cheio de iniquidade, injustiças, exploração do homem pelo homem, corrupção, machismo, racismo e tantas outras coisas ruins, o cristianismo é contracultura e caminho para a mudança.


			Conhecer bem o que a Bíblia ensina sobre a política e a história do cristianismo nesse aspecto é um dever de cada cristão disposto a não se omitir diante de nossa dupla cidadania. É um dos primeiros passos para sermos, de fato, sal e luz.


			Parabéns, portanto, ao autor e à editora, e mais ainda a todos que aproveitarem as lições que o presente livro veicula.
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			Juiz Federal (RJ), professor universitário,  conferencista e escritor


		




		

			Introdução


			O amigo Fernandinho é um dos maiores cantores e compositores brasileiros. Sua influência musical vai além do público cristão, com letras inspirativas que levam milhões de pessoas a refletir sobre a vida, sobretudo espiritualmente.


			Uma dessas canções, nestes últimos dias, falou muito ao meu coração. “Sede de justiça”, gravada no álbum que tem o mesmo nome, fala sobre o princípio bíblico de busca de justiça que todo cristão deve ter. A primeira estrofe é inspiradora:


			Não posso ficar calado


			Não posso ficar de mãos atadas


			Com tantos votos comprados


			Cartas marcadas


			Profetas calados


			Sobretudo, a última frase: “profetas calados”. Tenho muitos erros e, como todos pecaram e precisam da glória de Deus, eu também cometo muitos pecados. No entanto, o pecado da omissão é um erro ou pecado que não cometo. Assim tem sido em toda a minha carreira ministerial e também política, e pretendo que continue até Jesus voltar ou me levar.


			Por não ser um profeta calado e não aceitar “profetas calados”, é que escrevo este livro. Muitos me incentivaram a escrever sobre o tema. Não só pela minha experiência de vida, mas por também acreditarem que nunca houve tanta necessidade de que os verdadeiros cristãos participassem ativamente da política, do centro do poder e das tomadas de decisões, entendendo seu papel nesse processo, tanto ideológico quanto filosófico e, sobretudo, bíblico.


			Homens e mulheres querem e se sentem chamados para a missão política. Mas, como nem sempre querer é poder, precisamos entender o nosso papel, preparar-nos em todos os níveis humanos (natural, espiritual e emocional) para essa difícil missão, sobretudo em não ser enlameado pelo meio e processo. A Bíblia nos ensina que tanto o querer quanto o realizar têm origem em Deus (Filipenses 2.13). Portanto, são dois processos: querer e realizar — e a garantia do sucesso está neles.


			A Bíblia é um livro cheio de casos de sucesso de homens públicos. Até porque em boa parte dela a liderança espiritual também exercia a liderança política. Esses exemplos podem e devem ser avaliados e imitados. Nesse sentido, uso muitos exemplos bíblicos.


			Abordo aqui, à luz da Bíblia, alguns dos princípios ideológicos que norteiam a política, sobretudo a brasileira, mas não me restrinjo a ela; recorro também a exemplos internacionais e históricos. O leitor também encontrará algumas das minhas ideias no sentido de colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, segundo os padrões bíblicos.


			Escrevo este livro em meio à quarentena imposta por causa da mais propagada crise sanitária mundial dos últimos cem anos. O vírus que surgiu na China, o novo coronavírus, espalhou-se pelo mundo, causando uma doença chamada covid-19, que, em seu estado mais simples, é assintomática, não causando nenhum dano; em casos mais severos, porém, causa quadros respiratórios graves nos infectados, podendo levar a óbito. Os governos de todo o mundo decretaram quarentena a seus cidadãos, obrigando-os ao isolamento social, na tentativa de diminuir o contágio.


			Essa paralisação está sendo um grande desafio para os governos, pois o problema vai além das ações sanitárias e do tratamento dos infectados; tem o potencial de gerar uma crise social e econômica como nunca se viu. Escrevo neste contexto, pensando o que homens e mulheres, cientistas, economistas, políticos, cheios do Espírito Santo e com o senso de servir ao próximo, como Jesus ensinou, poderiam fazer de prático, ajudando a minimizar os efeitos danosos da crise. Sei que há alguns fazendo isso, mas também sei que a Igreja de Jesus, espalhada pelo globo terrestre, tem condições e pessoas para fazer muito mais.


			Escrevo esta obra neste contexto de crise, sem deixar de pensar em outras crises que virão, usando exemplos bíblicos e da história da Igreja ao longo dos tempos.


			Espero que o leitor aprecie esta leitura, mas desejo que vá além. Que realmente se interesse, senão em participar, em se tornar, no mínimo, um observador mais crítico e colaborativo (até porque criticar e não contribuir é um ato medíocre).


			Oro para que, por meio da leitura deste livro, os inúmeros peregrinos deste mundo se tornem bons cidadãos, expressando o Reino para que os homens glorifiquem a Deus ao vê-los em ação!
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			Sal da terra


			Na minha opinião, uma comida para ser considerada boa precisa ser bem temperada. Aliás, um prato por mais nutritivo, colorido e bem feito que seja, sem tempero, fica sem graça. O principal tempero que há na alimentação, sem dúvida, é o sal. Com toda a certeza, exerce papel em dar gosto a um alimento. Uma salada de folhas sem sal se parece mais com mato ou capim.


			O Sermão do Monte, a maior pregação de Jesus de que se tem registro, muitas vezes é chamado de a “Constituição dos crentes”. Segundo John Stott, de tudo o que Jesus disse, é o que mais se aproxima “de um manifesto, pois descreve o que ele desejava que seus seguidores fossem e fizessem”.1 Segundo o Evangelista Mateus, logo após expressar as famosas “Bem-aventuranças”, o Mestre Jesus traz uma mensagem direta aos espectadores presentes. Ao interpretarmos o texto, percebemos que as oito bem-aventuranças são um prólogo daquilo que Jesus ensinaria. Já no versículo 13, Jesus começa uma mensagem direta aos discípulos:


			“Vocês são o sal da terra. Mas, se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens. Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. E, também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus” (Mateus 5.13-16).


			Mensagem direta e expressiva: sal e luz. Duas substâncias, uma química e outra física, distintas, mas escolhidas pelo Senhor Jesus para definir seus seguidores.


			O sal é uma substância química cristalina, solúvel em água. O sal, que foi apresentado por Jesus, referia-se ao cloreto de sódio, que se pode encontrar na água do mar ou em algumas massas sólidas, usado desde os primórdios para salgar e/ou conservar alimentos. Na região e na época, o sal vinha de Jabel-Usdum, na costa do mar Morto, lugar de grande concentração de sais, dez vezes superior à dos oceanos. O sal produzido naquela época e naquele local específicos, conhecido como sal sodômico, podia, em certas circunstâncias, perder o sabor. Preservava a aparência, mas não o sabor.


			O Talmude mostra que o sal que não era puro e útil para ser usado nos ritos dos sacrifícios no templo era lançado nos degraus e declives ao redor, para impedir que as pessoas escorregassem. Em seguida, esse sal era pisado pelos homens por causa de sua inutilidade. Outros historiadores dizem que o sal também era usado pelos romanos para a confecção de suas famosas estradas, pelas quais milhares de pessoas andavam todos os dias. Jesus sabia disso e usou uma alusão muito interessante.


			O sal tem a capacidade de salgar os alimentos e também de preservá-los; além disso, era usado para temperar os sacrifícios instituídos pela Lei de Moisés (Números 18.19). Quando perdia suas características, perdia a funcionalidade, era jogado fora e pisado pelos homens.


			Jesus deixa claro em que deveria ser usado: “Vocês são o sal da terra”. O lugar de salgar é o mundo, toda a terra, não apenas dentro da igreja. O sal foi feito para salgar. Se não salga, não serve.


			Uma das histórias bíblicas mais fantásticas sobre o sal, que também é uma das substâncias que mais aparecem na Bíblia, é apresentada em 2Reis 2. Os moradores da cidade de Jericó procuraram o profeta Eliseu para falar da terra em que viviam e pedir-lhe ajuda:


			Alguns homens da cidade foram dizer a Eliseu: “Como podes ver, esta cidade está bem localizada, mas a água não é boa e a terra é improdutiva”. E disse ele: “Ponham sal numa tigela nova e tragam-na para mim”. Quando a levaram, ele foi à nascente, jogou o sal ali e disse: “Assim diz o SENHOR: ‘Purifiquei esta água. Não causará mais mortes nem deixará a terra improdutiva’ ”. E até hoje a água permanece pura, conforme a palavra de Eliseu (2Reis 2.19-22).


			A cidade era, segundo os moradores, bem localizada, entretanto as águas eram ruins; consequentemente, a terra tornava-se improdutiva. Sem água, não se podia plantar nada. Então, procuraram o profeta, representante de Deus na região.


			O profeta usou um simbolismo especial. Pediu um prato novo cheio de sal, foi à nascente das águas que regavam a região e jogou o sal na nascente, profetizando um novo tempo e a purificação das águas. Nada mais ilustrativo.


			O sal veio em um prato novo e foi despejado nas fontes, e assim as águas foram purificadas e a terra voltou a ter vida, passou a ser produtiva. Vou além: a maldição que havia sobre a cidade foi quebrada pela ação profética ao se usar o sal (a maldição lançada por Josué, descrita em Josué 6.26).


			Os discípulos de Jesus são o sal da terra. O prato é uma representação da Igreja. Representando Deus, Eliseu despeja o sal nas águas, e dessa forma elas são curadas.


			Em Atos 1.8, Jesus diz: “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas”. No original, a palavra usada para poder é dynamis; para testemunha, a palavra usada no original é mártyras [mártir].


			Dynamus, na tradução literal, é “explosão de poder”; já mártyras é aquele que tem algo que dá sentido à própria vida a ponto de morrer por isso. Uma explosão de poder é a propagação do evangelho. Não se propaga o evangelho apenas pregando — o que sempre foi e sempre será a missão mais importante da Igreja —, mas com vida e expressividade. Uma explosão domina tudo ao redor.


			O sal deve ser explodido em poder e assim espalhado em todas as fontes. O resultado é que as fontes serão curadas, transformadas e reavivadas.


			John Wesley disse:


			É da nossa própria natureza temperar tudo o que está à nossa volta. É da natureza da nossa fé espalhá-la em tudo o que tocamos. Nós a difundimos por todos os lados e a todos os que nos rodeiam.2


			Isso é uma explosão do sal, levando os cristãos a serem mártires em nome do Reino de Deus.


			Portanto, não necessariamente o mártir precisa ser alguém que morre por algo. Lógico que devemos honrar e valorizar os inúmeros irmãos cristãos que, ao longo da História, morreram por causa do evangelho de Cristo Jesus. Entretanto, os mártires são aqueles que vivem integralmente por um ideal. O sal vive pelo ideal de salgar. Os cristãos vivem pelo ideal de salgar este mundo.


			Loren Cunningham, um dos meus heróis da fé, fundador e principal líder da Jocum, ao lado do dr. Bill Bright, fundador da Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo, cunhou em 1975 uma lista de sete “esferas de influência” da sociedade nas quais os cristãos deveriam exercer a fé a fim de “formar nações para Cristo”. Tal ensino ficou conhecido como “Os sete montes”.


			Cunningham, em artigo publicado no site da Jocum, disse que essas áreas de influência são ferramentas para usarmos no cumprimento de Mateus 28: “discipular as nações e estender o reino de Cristo por toda a terra”. Segundo ele, no mesmo artigo, a igreja deveria não apenas orar, mas estar à disposição, pois:


			Deus poderá nos escolher para ser influência [...]. Ele pode chamar-nos para penetrar nessa área, colocando-nos numa posição de autoridade, assim como fez com Daniel ou José. Seja qual for a área de influência que Deus nos der, família ou palácio presidencial, devemos vivenciar sua vontade na nossa vida. Não devemos fazê-lo de forma a dominar outros, mas sendo servos da mesma forma como Jesus o foi. Jesus deseja administrar o mundo através de nós. À medida que seguimos o exemplo de Jesus em nossas esferas de influência, trazemos o seu reino à terra.3


			Fazem parte da lista de Cunningham e Bright as seguintes sete esferas de ação: família, religião, educação, governo, mídia, artes e economia. Sem dúvida, os distintos homens de Deus e evangelistas natos acertaram ao demonstrar que essas são as esferas que controlam a sociedade. Se as analisarmos mais profundamente, veremos que todas têm uma influência direta da política. Quem participa da política tem o poder de agir, a favor ou contra, em todas essas esferas. Quem fica fora da política não cumpre esse objetivo.


			No meu primeiro mandato como deputado federal, fui eleito, no primeiro ano, presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Comunicação e Informática da Câmara dos Deputados. Foi um mandato de intenso aprendizado no qual pude interagir em várias das esferas de ação enumeradas pelo fundador da Jocum. A Comissão fiscalizava e legislava sobre as pesquisas científicas, ou seja, tinha influência direta nas universidades. Também fiscalizava e legislava sobre os meios de comunicação do país, ou seja, influenciava diretamente na mídia e de certa forma nas artes. Sem contar que o meu mandato foi participativo nas discussões políticas e econômicas que rondavam o país nos fatídicos anos do governo Dilma. Pude, de alguma forma, exercer influência em virtude de minha participação direta no processo político.


			Faz parte do caráter da Igreja do Senhor Jesus ser sal na terra. Faz parte do ministério dos discípulos de Jesus salgar a terra. Se perdermos isso de vista, nos tornaremos inúteis, seremos lançados fora e pisados pelos homens. Sabe por que a Igreja tem sido pisada pelos homens? Porque tem perdido a característica de salgar.


			O grande avivalista americano Charles Finney, em sua 23a palestra sobre reavivamento, ensinou que “a grande tarefa da Igreja é reformar o mundo”. Segundo Finney, a Igreja é um corpo de reformadores, e a “profissão do cristianismo implica um juramento de fazer tudo o que pode ser feito pela reforma do mundo”.4 Isso é ser sal.


			Não quero, em hipótese alguma, negar a natureza peregrina de um cristão neste mundo. O apóstolo Pedro, em sua primeira carta, nos chama de “estrangeiros e peregrinos no mundo” (2.11). Provavelmente, o apóstolo tirou esse termo ao ler e estudar o salmo 119, que no versículo 19 usa a expressão “peregrino na terra”.


			Pedro fala sobre exercer a cidadania terrena em quase todo o capítulo 2. Ao nos chamar de peregrinos no mundo, o apóstolo fala sobre vivermos no mundo em santidade, abstendo-nos “dos desejos carnais que guerreiam contra a alma”. Mas antes, nos versículos 9 e 10, ele nos dá características de embaixadores do reino celestial:


			Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. Antes vocês nem sequer eram povo, mas agora são povo de Deus; não haviam recebido misericórdia, mas agora a receberam (1Pedro 2.9,10).


			Embaixadores! Somos sacerdotes do Rei. Fazemos parte de uma nação santa e devemos anunciar as grandezas do Rei desse Reino. E o anunciamos não só com palavras, mas também com atitudes, expressão e vida.


			O embaixador é o representante de mais alto nível de um país estrangeiro. Ele recebe o título de plenipotenciário dos dois governos com os quais interage, o governo que ele representa e o governo no qual atua, título este que lhe confere plenos poderes para representar seu Estado original.


			O cristão, como sal, é embaixador do Reino de Deus na terra. Um embaixador que tem todos os poderes de representar esse Reino aqui.


			Pedro não para por aí. Na continuação, ele deixa claro o caráter de cidadão terreno que nós, estrangeiros espirituais, devemos ter no mundo natural. Nos versículos seguintes, ele nos exorta a viver entre os ímpios “de maneira exemplar” para que, ao observarem as nossas boas obras, “glorifiquem a Deus”. Ele diz que devemos “por causa do Senhor” a quem representamos nos sujeitar “a toda autoridade constituída entre os homens” e que “é da vontade de Deus que, praticando o bem, [silenciemos] a ignorância dos insensatos”.


			Vivam como pessoas livres, mas não usem a liberdade como desculpa para fazer o mal; vivam como servos de Deus. Tratem a todos com o devido respeito: amem os irmãos, temam a Deus e honrem o rei. (1Pedro 2.16,17)


			Segundo Pedro, somos estrangeiros e peregrinos, mas também embaixadores de um reino espiritual em um mundo natural. Enquanto vivermos aqui, devemos ser cidadãos. Como devemos sê-lo? Segundo o Senhor Jesus, sendo sal e cumprindo o nosso papel!


			Wayne Grudem tem uma opinião parecida, quando afirma:


			O Reino de Jesus seria estabelecido pelo poder do evangelho que transforma o coração das pessoas e as leva a crer nele e a lhe obedecer. Isso não significa que o Reino de Deus não exerce influência sobre o mundo. Na verdade, ele transforma e vence o mundo [...].5


			Entender isso é fundamental para o presente e o possível futuro da Igreja de Jesus. Digo possível porque, como cristão dedicado, espero ansiosamente pela volta de Jesus e o estabelecimento definitivo do seu eterno Reino. Mas, até lá, a Igreja de Jesus tem a responsabilidade de salgar a terra. Ela fez isso ao longo dos anos, como demonstrarei adiante. No século XX, a Igreja deixou muito a desejar para cumprir esse papel. Houve, no entanto, um despertar no final do século XX e no início do século XXI que anunciou um novo tempo “salgado” para a Igreja de Jesus.
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			Luz do mundo


			No primeiro capítulo, abordei a expressão “ser sal”, segundo o chamado que Jesus nos fez. Agora quero falar da continuidade dessa convocação: ser luz.


			“Vocês são o sal da terra. Mas, se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens. Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. E, também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus.” (Mateus 5.13-16)
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